COMUNICADO CONJUNTO DOS PRESIDENTES DOS ESTADOS PARTES E ESTADOS ASSOCIADOS DO MERCOSUL
Os Presidentes dos Estados Partes e Estados Associados do MERCOSL, reunidos na cidade de Mendoza, República Argentina, no dia 21 de julho de 2017.
Ressaltaram a importância da plena vigência das instituições democráticas, que inclui a separação dos poderes, e da proteção, promoção e respeito irrestrito aos direitos humanos, condições essenciais para o processo de integração regional. 
Reafirmaram seu compromisso com o aprofundamento da integração regional para contribuir ao desenvolvimento econômico e social, à melhoria da qualidade de vida dos nossos cidadãos, e à erradicação da fome e da pobreza.
Destacaram os avanços alcançados neste período nos distintos foros da dimensão política, social e cidadã do MERCOSUL, em particular, dentre outros, a aprovação do Plano de Ação 2017/2018 dos Ministros do Desenvolvimento Social com relação a quatro eixos temáticos: pobreza e brechas de desigualdade; segurança alimentar e nutricional; proteção integral de crianças na primeira infância e inclusão produtiva e laboral a partir da economia social e solidária.
Reconheceram a relevância da educação como fator de desenvolvimento econômico e social e valorizaram o Plano de Ação 2016-2020 do Setor Educacional do MERCOSUL e o estabelecimento da bolsa de integração regional para promover a pesquisa e os estudos de pós-graduação em matéria de integração. 
Destacaram a importância de promover maior mobilidade e intercâmbios acadêmicos, e o reconhecimento de certificados, títulos e estudos de nível primário, secundário e superior. Instaram os Estados Partes e Associados que ainda não tenham ratificado o Protocolo de Integração Educativa e Reconhecimento de Certificados, Títulos e Estudos de Nível Primário/Fundamental/Básico e Médio/Secundário a fazê-lo na maior brevidade.
Preocupados por outorgar aos migrantes condições de vida dignas, tomaram nota com satisfação das recomendações contidas no “Guia regional do MERCOSUL para identificação e atenção de necessidades especiais de proteção a crianças migrantes”, nas “Diretrizes para a prestação de contas a crianças e adolescentes no MERCOSUL” e no “Memorando multilateral de entendimento para o intercâmbio de documentação para o esclarecimento de graves violações aos direitos humanos”, acordados entre os Estados Partes e Associados do MERCOSUL.
Ressaltaram a assinatura do "Memorando de Entendimento entre o MERCOSUL e o Escritório do Alto Comissário das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR) em matéria de cooperação técnica internacional". 
Congratularam-se pelo avanço em matéria de gênero na região, a aprovação das recomendações sobre “Equiparação legal e portabilidade da seguridade social para trabalhadoras domésticas remuneradas”, e sobre “Reconhecimento regional mútuo de medidas de proteção para mulheres em situação de violência baseada em gênero”. Ainda, destacaram a adoção da Declaração das Ministras e Altas Autoridades da Mulher do MERCOSUL sobre “A prevenção e erradicação de todas as formas de violência como prioridade regional”. 
Reafirmaram a necessidade de promover os direitos econômicos, sociais e culturais dos afrodescendentes da região, bem como a implementação de políticas públicas e ações afirmativas no contexto da Década Internacional dos Afrodescendentes 2015-2024, com o intuito de combater o racismo, a xenofobia e a discriminação racial na região. 
No âmbito das ações voltadas a combater o crime organizado na região e prover maior segurança e justiça, destacaram as recomendações adotadas pelos Ministros da Justiça, em particular aquelas relativas às boas práticas em matéria de acesso à justiça de mulheres migrantes; à proteção de dados pessoais; à cooperação internacional em matéria de procedimentos civis e administrativos contra a corrupção; à questão das mulheres privadas de liberdade por delitos relacionados com drogas; e às pessoas estrangeiras privadas de liberdade ou sob regime alternativo à privação de liberdade nos Estados Partes e Associados do MERCOSUL.
No mesmo sentido, ao comprometerem-se a reforçar a colaboração e a cooperação regional na luta contra o crime transnacional organizado, congratularam-se pela atualização do Sistema de Intercâmbio de Informação de Segurança do MERCOSUL (SISME) que permite, entre os respectivos órgãos de segurança dos Estados Partes e Associados do MERCOSUL, a troca rápida e segura de informações sobre pessoas procuradas por mandato, apreensão de veículos automotores e de armas.
Preocupados pelos graves efeitos dos desastres naturais na região, acolheram com beneplácito a criação da Comissão Técnica de Serviços Hidrometeorológicos, integrada por técnicos de todos os Estados Partes e Associados do MERCOSUL, para compartilhar informações entre os países e o conseguinte alerta precoce e prevenção.
Encorajaram os Ministros e as Altas Autoridades em Gestão Integral de Risco do MERCOSUL a continuar trabalhando coordenadamente na redução e prevenção de desastres, na assistência humanitária na região, conforme as prioridades estabelecidas no Marco de Sendai para a Redução do Risco de Desastres 2015-2030.
Comprometeram-se a continuar impulsionando a integração fronteiriça em todos os seus âmbitos: educação, saúde, trabalho, segurança, acesso à justiça, dentre outros, privilegiando as regiões fronteiriças como espaço de intercâmbio cultural, social e econômico entre os povos.
Viram com beneplácito a reativação das atividades do Foro Consultivo de Municípios, Estados Federados, Províncias e Departamentos do MERCOSUL e o trabalho realizado durante a Presidência Pro Tempore, e celebraram o sucesso da XLIX Reunião Ordinária de Coordenadores e Alternos, ocorrida na cidade Buenos Aires, no passado 21 de junho. Ainda, renovaram seu compromisso com o fortalecimento desse espaço institucional de vital importância para a incorporação da voz dos governos subnacionais e dos governos locais aos processos de integração regional. 
Acordaram, também, avançar em novas perspectivas de cooperação e integração consular entre os Estados Partes e Associados do MERCOSUL, para facilitar a atenção de seus cidadãos nos âmbitos regional e extrarregional.
Com o propósito de avançar em estratégias regionais para prevenir, combater e erradicar a fabricação e o tráfico ilícitos de armas de fogo, munições, explosivos e outros materiais relacionados, acolheram com beneplácito a extensão do Acordo para o Intercâmbio de Informação nessa matéria a todos os Estados Partes e Associados do MERCOSUL. 
Expressaram sua grave preocupação com os desafios que apresentam o problema mundial das drogas e o crime transnacional organizado, cujo combate constitui uma prioridade regional, e manifestaram sua permanente preocupação em face do terrorismo internacional.
Reconheceram a complexidade do problema mundial das drogas e respaldaram a adoção de um enfoque integral, multidisciplinar, equilibrado, baseado na evidência científica, com pleno respeito aos direitos humanos e especial consideração à saúde pública. Nesse sentido, salientaram a pertinência de fortalecer espaços de diálogo regional como a Reunião Especializada de Autoridades de Aplicação em Matéria de Drogas do MERCOSUL que permitam coordenar posições conjuntas, na medida do possível, nos diferentes foros em matéria de drogas. Ainda, instaram a continuar a discussão sobre a Declaração Política e o Plano de Ação sobre o Problema Mundial das Drogas 2019-2029 e a implementação da Sessão Especial da Assembleia Geral das Nações Unidas (UNGASS) sobre Drogas 2016.
Ressaltaram a importância de preservar e promover o patrimônio natural e cultural da região. Nesse sentido, acordaram impulsionar os circuitos turísticos integrados e saudaram a iniciativa de declarar itinerário religioso o Caminho dos Jesuítas na América do Sul.
Reafirmaram os termos da “Declaração dos Presidentes dos Estados Partes do MERCOSUL, Bolívia e Chile”, assinada em 25 de junho de 1996, em Potrero de los Funes, República Argentina, denominada Declaração sobre as Malvinas, e reiteraram seu respaldo aos legítimos direitos da República Argentina na disputa de soberania relativa à questão das Ilhas Malvinas.
Recordaram o interesse regional em que a prolongada disputa de soberania entre a República Argentina e o Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte sobre as Ilhas Malvinas, Geórgia do Sul, Sandwich do Sul e os espaços marítimos circundantes, alcance o quanto antes uma solução, em conformidade com as resoluções pertinentes das Nações Unidas e as declarações da Organização dos Estados Americanos e outros foros regionais e multilaterais.
Reiteraram seu repúdio ao desenvolvimento de atos unilaterais na área sob disputa, incompatíveis com as resoluções pertinentes das Nações Unidas, destacando a vocação de diálogo e a permanente disposição do governo argentino a identificar áreas de trabalho conjunto com o governo do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte a fim de gerar um clima propício para o reatamento das negociações sobre soberania. 
Expressaram seu reconhecimento e agradecimento ao senhor Presidente da República Argentina, engenheiro Mauricio Macri, ao governo nacional, ao povo argentino e à cidade de Mendoza por sua hospitalidade e pela realização da L Cúpula de Presidentes do MERCOSUL e Estados Associados.
